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Gostamos de ser toureados

A
li pelo início doverão, ouvi
o diretordeumjornalde re-
ferênciaem Portugalmani-
festar aincerteza coletivaque
seapoderarada redação.Se-

gundo ele, os jornalistas não seenten-
diam quanto àmaneira de lidar com a
extrema-direita.
As dúvidasexistenciais e as alegações
dedesconhecimentodacomunicação so–
cialtradicionalneste camponãome com-

padecem. Omodelo de negóciousado
pelaextrema-direita está estudado eé

sempreomesmo: aeconomia daaten-

ção. Resumindo a fórmula. Primeiro:
criar o caos, insultando, humilhando,
ameaçando.Segundo: esperar,sentado,
oretornoa triplicar sob a formade indig-
nação.Terceiro: Repetir.
Semelhantemétodo remonta,pelome-

nos, aosanosnoventadoséculopassado,
quando surgiram os programas de rá-
dio do conservador Rush Limbaugh.
NaEuropa,há quem jánão se lembre
da ascensãometeórica de Berlusconi,
usandoessa cartilhae todos os meios do
seugrupode comunicaçãosocial.Mas se
for necessário aprendercomoscontem-
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porâneos, leia-seMichaelWolff,obiógra-
fo deTrump,noprimeiromandato.
Se faltaconsenso entre os jornalistas
sobre como lidarcomesta realidade, ape-
sar de tantose tãovariadoscasosdeestu-
do,sobraa necessidade,porém,demo-
netizaressa economiada atenção não
sobram dúvidas.
Em agosto, o principal podcastde co-
mentário político dessemesmojornalde
referênciavaide fériase republica,sema-

nalmente, umabiografiadogrande líder.
Trata-sedeum excelentedocumentário

radiofónico, masessa decisãosódemons-

tracomoas incertezaseditoriaisnãopas-
sam,afinal, depura retórica.

Quanto anós, cidadãos comuns, tam-
bém nãoestamos isentosde escrutínio.
Numpassadopouco distante, talvezpe-
gasse a lengalengadapolarização trazi-
da pelas redes sociaisestarparaalémdo
nossocontrolo.Nadamaiserrado.Na rea-
lidade, temos ido ajogo nos termos que
elesquerem.E caímos sempre: partilhan-
do, respondendo ou escarnecendo do
conteúdodecertas publicações, sobretu-
doquando omotivo parece ser ridículo,
seja ele umaazia forçada, um rodíziode

hambúrgueres ouumpasseio deburro.
Nessas ocasiões, ainda fazemos pior,
alimentando omonstro insaciável: refi-
ro-meaoalgoritmo.O casodo festivaldos

hambúrgueres é, aliás,paradigmático.A
ummês dasautárquicasecomo focodas
notícias incidindo sobreuma tragédia em

Lisboa, estavaobviamente naaltura de
redirecionara atençãogeral,comaaju-
dadomonstro.Lembram-se dogáudio
generalizado nosdias seguintes? Como
se agora, sim, éo que os tivéssemos apa-
nhadoem falso?Duranteesse tempo, es-

tiveram,apenas,a trabalharparaeles, de

borla, como estavaplaneado.
A opçãoé nossa, obviamente, sequere-
mosounãocontinuar a ser toureados.Sei

quepode parecerumaacusação dura,
maséoque seestáapassar. Por sinalhá

algumas soluções, algumasdelas bem

simples, quepodem ser reunidasem jei-
to depequenomanifesto.
Paremosde partilhar e comentar tan-
tas vezes as publicações do bloco anti-

democrático,especialmente quandoo fa-
zemos para ridicularizar. Com isso só

atingimos duas coisas:multiplicamos o
seu impactoereforçamosasuaunião in-

terna, comoépróprio dasdinâmicas “nós
contra eles”. Já agora,aquelasensaçãode

superioridademoral que retirámos des-
se ato écontraproducente e, deixemque
vos diga,bastante tonta, faceaos resulta-
dosque produz.
Temosde escolher as guerras.Nãopo-
demos ir a todas – nemdevemos. A in-
dignação emdemocraciaé um bemva-
lioso que não pode ser desperdiçadae
muitomenospode serusadacontranós,
para nos desgastar, como está aser fei-
to nestemomento.Ainda não se deram
contadisso?
Temos de sermuito,muitomelhores
aexpora indigênciaouo ridículodos ar-

gumentos.Nos espaçoscertos,commo-

deração, fundamentos, algumapedago-
gia, doses certasde cinismoepersistência.

Não, não podemsimplesmentemudar
de assunto ouusara táticadaofensa,vão
ter mesmo de ir atéao fim.Porbreves ins-

tantes, viessa abordagem seradotada
num debateautárquicoaqui,na região.
Faltoupaciênciaaquem o fez,mas foivê-
-los logoem aflição.
Tudo isto estáaonossoalcance. A esco-
lha, agora, énossa.


